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GIRO RÁPIDO

Indenização de R$ 40 mil
por mau atendimento

Cinco passageiros de uma em-
presa aérea receberão um total de
R$ 40 mil de indenização por da-
nos morais, após aguardarem mais
de 15 horas para viajar sem o aten-
dimento adequado. Segundo o
processo, alguns deles chegaram a
dormir no chão do aeroporto.

O voo atrasou por causa de nebli-
na. A decisão da 1ª Vara Cível de Vi-
tória considerou a forma que a em-
presa se portou diante do problema.

Empresário gasta R$ 60 mil e vira
Mulher Abacaxi sem mudar de sexo

Para se transformar na transexual Marcela Porto, Bru-
no Souza, 33, não economizou. Há três anos, ele –conhe -
cido no mundo do funk como Mulher Abacaxi – colocou
280 ml de silicone nos seios, 250 ml de metacril no bum-
bum; fez lipoescultura no abdômen e costas; afinou o na-
riz; puxou os olhos; fez cirurgia nas pálpebras e mexeu no
queixo. Ao todo, gastou mais de R$ 60 mil em plásticas.

O dinheiro para Bruno virar Marcela era obtido com sua
empresa, que administra uma frota de sete caminhões
em Duque de Caxias, na Baixada Fluminense (RJ).

D I V U LG AÇ ÃO

MULHER Abacaxi hoje e há 10 anos, como Bruno Souza

Secretário de Educação
do Rio comete gafe

O novo secretário de Educação
do Rio, Wagner Victer, cometeu
ontem um erro em relação à nor-
ma culta da língua portuguesa, ao
vivo, durante entrevista a um pro-
grama de TV.

Quando a apresentadora per-
guntou se o secretário estava ou-
vindo, ele respondeu: “Ouvo, sim”.
Posteriormente, ele corrigiu a fala,
mas já era tarde. No Twitter, inter-
nautas riram da situação.

PDU DE VITÓRIA

Uso de água
da chuva em
prédios novos
Prefeitura quer exigir
que novas construções
tenham reservatórios
e que essa água seja
tratada e reutilizada
nos condomínios

Lorrany Martins

Para evitar alagamentos e
melhorar a sustentabilidade
do município, a Prefeitura

de Vitória quer exigir que as novas
construções tenham reservatórios
para o armazenamento de água da
chuva e que ela seja reutilizada.
Essa é uma das propostas susten-
táveis em discussão no Plano Dire-
tor Urbano (PDU) da capital.

De acordo com a secretária
municipal de Desenvolvimento

FÁBIO VICENTINI/AT

OUTRAS PROPOSTAS
I m óve i s
CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA
> I M ÓV E I S com área de terreno igual ou

superior a 1.000m2 terão de captar
água da chuva. A previsão é que seja
definida uma regra para que essa
água não seja lançada nos momen-
tos de chuva nas ruas da capital.

> FICA OBRIGADA também a instala-
ção de estruturas de reúso da água
nas novas construções.

ÁREAS DE JARDINS
> OS NOVOS IMÓVEIS e terrenos de es-

tacionamento serão obrigados a ter

10% do terreno sem pavimentação e
em metade dessa área será obrigado
o plantio de árvores.

SOMBRA NA PRAIA
> PARA EVITAR sombras nas praias e

em monumentos naturais, como o
Mestre Álvaro, os novos edifícios
que forem construídos ao longo da
orla de Camburi na avenida Dante
Michelini terão de fazer a constru-
ção escalonada. A construção fun -
ciona como uma escada, com a altura
aumentando conforme o prédio re-
cua para dentro do terreno.

RODRIGO GAVINI – 08/08/2014

PRÉDIOS
NA ORLA DE
CA M B U R I :
novos edifícios
deverão ser
construídos
de forma
escalonada
para evitar
sombra na praia

LEONE IGLESIAS – 02/02/2013

ESTAC I O N A M E N TO em comércio
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PRÉDIOS
em Vitória:
novas regras
propostas pelo
Plano Diretor
Urbano da
c a p i ta l

C o m é rc i o
IMPACTO DE ATIVIDADES
> AS ATIVIDADES permitidas nos bair-

ros são qualificadas de acordo com o
impacto previsto na região onde o
empreendimento é instalado.

> NAS ATIVIDADESdo Grupo 1, conside-
radas de pequeno impacto, há pro-
postas de novos estabelecimentos,
como albergues, academias, cursos
de idiomas e ensino de esportes.

AUMENTO TAMANHO MÁXIMO
> ESTABELECIMENTOS de pequeno

porte e baixo impacto, como farmá-
cias, escolas de idiomas, academias,
padarias e outros, tiveram o tama-

nho máximo aumentado de 300m2
para 600m2.

> ATIVIDADES ESPECÍFICAS, como su-
permercados, creches e igrejas, te-
rão limites diferenciados.

> AS ATIVIDADES de médio porte, como
clínicas, casas de festas, bancos e
locadoras de veículos, terão tama-
n h o  m á x i m o  d e  6 0 0 m 2 p a r a
1.500m2 . Hotéis e apart-hotéis te-
rão limites diferenciados.

> B OAT ES, casas de shows, hipermer-
cados, faculdades e postos de com-
bustível são considerados estabele-
cimentos de grande porte. Eles não
possuem limites de área.

VAGAS DE ESTACIONAMENTO
> ESTA B E L EC I M E N TO S com menos de

300m2 não precisarão mais garantir
vagas de estacionamento para os
clientes. Antes, dependendo do tipo
de empreendimento, era necessário
uma vaga para cada 35m2 .

COMÉRCIO NO TÉRREO
> AS CONSTRUTORAS que fizerem edi-

ficações residenciais multifamilia-
res poderão propor lojas no térreo,
pois as áreas das lojas no térreo não
serão incluídas no coeficiente de
aproveitamento máximo definido
para o uso residencial multifamiliar
na zona.

Urbano, Lenise Loureiro, a pro-
posta é que imóveis com área de
terreno igual ou superior a mil
metros quadrados terão de cap-
tar água da chuva.

“A ideia é exigir isso de bacias,
identificadas pela prefeitura, com
risco de alagamento, como Bento
Ferreira, Jardim Camburi, avenida
Leitão da Silva, entre outros”, ex-
plicou Lenise.

A previsão é que seja definida
uma regra para que essa água não
seja lançada nas ruas da capital
nos momentos de chuva.

Outra proposta é o reúso da
água da chuva em condomínios e
novos imóveis. “Queremos que os
novos prédios tenham um siste-
ma de tratamento e reúso da água
utilizada”, afirmou a secretária.

No prédio da dona de casa Ma-
ria Ciléa Siqueira, na Praia do
Canto, isso já acontece. No condo-

mínio onde mora, foi construído
um sistema de reutilização água.

“Acho ótimo, pois além de eco-
nomizar nos custos de água, a me-
dida ajuda o meio ambiente. Seria
maravilhoso se essa ideia se espa-
lhasse para mais condomínios e
p ré d i o s ”, disse Maria.

EC O N O M I A
Segundo o vice-presidente do

Sindicato Patronal de Condomí-
nios do Espírito Santo (Sipces),
Gedaias Freire da Costa, é possível
reduzir em até 30% o consumo de
água com a instalação de sistemas
sustentáveis em prédios.

“Há alguns condomínios na
Grande Vitória que já adotam es-
sas medidas. E, mesmo quando é
de forma rudimentar, tem essa
economia”, ressaltou.

O diretor da construtora Loren-
ge, Euler Lorezon, destacou que a
tendência é a implantação desses
sistemas no novos edifícios.

“A reutilização da água é um
pouco mais complexa, mas cons-
truímos tubulações separadas por
onde passa a água de máquinas de
lavar e do banho. Essa água é reuti-
lizada para descargas, lavagem de
garagem e outras finalidades.”

MARIA
CILÉA

m o s t ra
sistema de

reúso de
água

utilizado em
seu prédio


